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APRESENTAÇÃO E AGRADECIMENTOS

Este livro reúne resultados da investigação que tenho vindo
a desenvolver sobre a problemática estético-sociológica da músi-
ca contemporânea europeia, com especial incidência no compo -
sitor italiano Luigi Nono (1924-1990). Para a organização do
livro baseei-me em comunicações ou estudos, a maior parte
deles inéditos em língua portuguesa, que anteriormente apre-
sentei em congressos científicos ou publiquei em periódicos e
obras colectivas (cf., nas referências bibliográficas, Vieira de Car -
valho 1994; 1995c; 1995d; 1996a; 1996b; 1998; 1999c; 2001a),
bem como em textos e notas que fui elaborando, como materiais
de apoio didáctico, no âmbito dos cursos de licenciatura, mestra-
do e doutoramento da Faculdade de Ciências Sociais e Huma nas
da Universidade Nova de Lisboa (seminários de Sociologia da
Música e de História da Música no Século XX). No entanto, será
impossível reconhecer, ao longo do livro, a unidade ori ginária
da maior parte dos ensaios e comunicações aqui reuni dos, já que
todo o material foi reorganizado, extensivamente de sen volvido
e alargado a novos tópicos.

Em Junho de 2004, graças à hospitalidade da Fondazione
Cini, trabalhei durante uma semana no Archivio Nono, em
Veneza, com a intenção de aprofundar a investigação, na base do
exame de esboços e manuscritos de partituras, cartas e outros
documentos. Previa regressar a Veneza, para um segundo perío-
do de investigação, numa fase mais avançada, antes da finaliza-
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ção do livro. A interrupção da minha actividade de docência e
investigação devido à assunção de funções governativas obri-
gou-me a alterar o calendário e a dar o trabalho por con cluído,
após uma ligeira revisão do texto.

Agradeço à Fondazione Cini e a Giovanni Morelli, ao Ar -
chivio Nono e a Nuria Schönberg-Nono, bem como às suas cola -
bora doras Erika Schaller e Angela de Benedictis, o apoio e as
atenções recebidas.

Mas a minha maior dívida de gratidão é para com o próprio
Luigi Nono (1924-1990), a cuja memória deste modo presto ho -
menagem.

Jávea, Setembro de 2005.
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ARTE E MERCADO

I

É um sinal dos tempos que o fim do prestígio da música de
vanguarda — desde finais da década de 80 — coincida justa-
mente com a queda do sistema sócio-económico e político socia -
lista, o qual, mormente em alguns países do antigo bloco de leste
(não em todos), a expulsava para a marginalidade da vida cultu-
ral, por considerá-la «inacessível às massas», «formalista» e
«burguesa». Essa expulsão para a marginalidade era, de resto,
comum aos países ocidentais, com a única diferença de aqui
caber ao Estado, às fundações, às autarquias e a outras entidades
públicas ou de utilidade pública o ónus de a subvencionar e pro-
mover através de actividades circunscritas a um círculo restrito
de interessados. Falava-se do ghetto em que laboravam os músi-
cos de vanguarda dos países socialistas, mas a situação era si mi -
lar nas democracias ocidentais, onde, sob a aparência de uma
avaliação positiva ou de objectivo da política cultural, o ghetto
era simultaneamente assumido e negado.

Tendencialmente globalizada, a economia de mercado pare-
ce ter esperado, porém, pelo momento crítico da implosão dos
países socialistas para induzir à dissolução de um aparelho ideo-
lógico que lhe saía caro, através da sustentação, na base de fun-
dos públicos, de uma rede de actividades sem a qual composito-
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